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Apresentação 

 
Este boletim tem como objetivo descrever 

os aspectos epidemiológicos e assistenciais 

relacionados aos casos de COVID-19 no 

estado de Minas Gerais e orientar as ações 

de vigilância, prevenção e controle. 
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1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE COVID-19 POR SEMANA 
EPIDEMIOLÓGICA DE ACORDO COM A MACROREGIÃO DE SAÚDE 

 

O número de casos registrados de Covid-19 em Minas Gerais até o dia 31 julho de 2020 (com 

informações por município) foi de 126.610, sendo 44.476 na Macrorregião de Saúde Centro, 16.337 na 

Triângulo do Norte e 11.788 na Macrorregião Vale do Aço.  

O presente boletim traz a evolução do número de notificações até a 31ª semana epidemiológica, 

além da taxa de variação em duas semanas do número médio de novos casos (através da média móvel 

de sete dias). 

Até a semana de referência, a macrorregião Centro respondeu por 35,1% dos casos. Na segunda 

posição ficou a Macrorregião Triângulo do Norte, com 12,9%, seguida pela Vale do Aço e pela Sudeste, 

com participações de 9,3% e 7,6%, respectivamente. As quatro primeiras acumulam 64,9% das 

notificações até a data de referência. Sete macrorregiões concentraram 80,6%. 

A segunda Macrorregião com o maior número de casos (Triângulo do Norte) apresentou 

acréscimo de 10,6% na última semana de referência (abaixo da média do estado, que foi de 19,1%). As 

outras Macrorregiões com incremento abaixo da média estadual nos últimos sete dias foram 

Jequitinhonha (18,2%), Oeste (17,1%), Leste (15,6%), Vale do Aço (13,9%), Sudeste (12,4%) e Centro 

Sul (11,9%) (Tabela 1). 

 

 
Tabela 1. Distribuição de casos de Covid-19 nas últimas semanas e variáveis selecionadas – 
Macrorregiões de Saúde 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 
No dia 31 de julho de 2020 a média móvel de sete dias para o número de novos casos no estado foi de 
2.899. Como em 17 de julho havia sido de 2.455, nota-se tendência de alta, uma vez que a taxa de 
variação nos últimos 14 dias foi de 18,1% (Figura 1). 
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Figura 1. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de 7 dias para os novos casos – Total do estado 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
A Macrorregião com maior número médio de novos casos em sete dias é a Centro (média de 1.206 

novos registros em 31 de julho). Como em 17 de julho o quantitativo foi 862, nota-se tendência de alta (40% 
de incremento em 14 dias) (Figura 2). 

A Macroregião Sul, segunda colocada em número médio de novos casos, também apresenta viés de 
alta (55,5%). 

 
Figura 2. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de 7 dias para os novos casos – Macrorregiões 
Centro e Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
As Macrorregiões Triângulo do Norte, Vale do Aço e Sudeste (terceira, quarta e quinta colocadas em 

número médio de novos casos) registram tendência de queda (-14,3%, -25,4%, -15,1%, respectivamente 
(Figura 3). 
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Figura 3. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de 7 dias para os novos casos – Macrorregiões 
Triângulo do Norte, Vale do Aço e Sudeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
Já as Macrorregiões Norte, Triângulo do Sul e Noroeste, que ocupam as posições seis, sete e oito no 

número médio de novos casos e apontam tendência de alta (incremntos de 69%, 44,9%, 38,6% em duas 
semanas, respectivamente) (Figura 4). 
 
Figura 4. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de 7 dias para os novos casos – Macrorregiões 
Norte, Triângulo do Sul e Noroeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
 
A Macrorregião Leste registrou a nona maior média de novos casos nos últimos setes dias (109), com 

tendêndência de queda, uma vez que houve decréscimo do número em duas semanas (-23,1%). Com 
tendência de alta aparecem em seguida as Macrorregiões Nordeste e Oeste (Figura 5). 
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Figura 5. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de 7 dias para os novos casos – Macrorregiões 
Leste, Nordeste e Oeste. 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
Nas últimas três posições em número médio de novos casos diários constam as Macrorregiões Leste 

do Sul, Centro Sul e Jequitinhonha. A primeira com viés de alta (incremento de 17,1% da média móvel nos 
últimos 14 dias), e as duas últimas com tendência de queda (decréscimos de 8,3% e 14,7%, 
respectivamente (Figura 6). 
 
 
Figura 6. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de 7 dias para os novos casos – Macrorregiões 
Leste do Sul, Centro Sul e Jequitinhonha 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 
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2. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE COVID-19 POR SEMANA 
EPIDEMIOLÓGICA NOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS DAS MACROREGIÕES DE 
SAÚDE 

 

Macrorregião Centro 

A Macrorregião Centro registrou 44.476 casos de Covid-19 até o dia 31 de julho de 2020 (31ª 

semana epidemiológica), ou seja, 35,1% dos casos que possuem informações de localização. Nas duas 

semanas anteriores, o número de casos era, 28.635 e 36.037 (33% e 33,9% do total estadual, 

respectivamente). 

Enquanto houve incremento de 24,7% da 29ª para 30ª semana no estado, na Macrorregião a 

variação foi maior (26,7%). Da 30ª para 31ª semana, Minas Gerais registrou crescimento de 19,1% 

enquanto a Macrorregião teve crescimento de 23,4%, ou seja, ritmo de disseminação também superior 

ao estado. 

 

Tabela 2. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com maior número de 
registros na Macrorregião de Saúde Centro 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

No que tange à distribuição dos casos por município, destaca-se a expressiva participação de 

Belo Horizonte, com 20.276 notificações (45,6% da Macrorregião e 16% do estado). Em duas semanas, 
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a participação do município no total de casos do estado saltou de 14,3% para 16%. O número de casos 

por mil até a data de referência era de 8,1 (2,1 pontos a mais que a estadual).  

Na segunda posição vem o município de Contagem, onde o número de casos passou de 2.046 

para 2.456 entre a 29ª e a 30ª semanas e em seguida saltou para 3.286 na última semana (acréscimos 

de 20% e 33,8%, respectivamente). O número de casos por mil é 5,0. 

Já no município de Betim, terceiro colocado, o número de registros de covid-19 subiu de 1.364 

para 2.591 em três semanas. O número de casos por mil é igual ao do estado (6,0). Na última semana o 

incremento foi de 19,2% (praticamente o mesmo do estado, que fechou em 19,1%). 

Ribeirão das Neves, quarto colocado com 2.251 registros, viu o quantitativo crescer 44,5%, 

depois 31,4% e em seguida 16,6%, nas últimas três semanas, respectivamente. Felizmente o ritmo de 

contágio diminuiu na última semana. 

Em Nova Lima, quinto colocado, também houve diminuição no ritmo de crescimento da doença 

na última semana. O acréscimo registrado foi de 24,5%, enquanto sete dias antes havia sido de 28,6%. 

Ocupando a sexta posição em número de casos, Itabira registrou acréscimos de 14,7% no 

número de registros tanto na última quanto na penúltima semanas (valor inferior tanto à media estadual 

quanto à média da Macrorregião). 

O município de Santa Luzia (sétimo colocado) apresentou a seguinte sequência no número de 

casos nas últimas quatro semanas de referência: 513, 708, 924 e 1.090, ou seja, acréscimos de 38%, 

30,5% e 18%, respectivamente. Felizmente houve significativa redução no ritmo de contágio na última 

semana. 

Outros destaque são os municipios Mateus Leme, Vespasiano e Lagoa Santa, com incrementos 

de 47,7%, 31,6% e 32,7%, respectivamente, nos últimos sete dias da última semana de referência. 

Entre os 30 municípios com maior número de casos na região, os cinco com maior tendência de 

alta são Itabirito, Santa Bárbara, João Monlevade, Brumadinho e Igarapé (incrementos de 154,4%, 

133,3%, 123,3%, 96,4% e 87,8%, respectivamente, em 14 dias na média móvel de sete dias) (Figura 7). 

Por outro lado se destacam com forte tendência de queda no número de casos, principalmente 

os municípios de Pompéu (-81%), Esmeraldas (-55,4%), Jaboticatubas (-53,6%), Ribeirão das Neves (-

49,5%) e Barão de Cocais (-40,7). 

 

Figura 7. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Centro 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 
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Macrorregião Triângulo do Norte 

A Macrorregião Triângulo do Norte registrou 16.337 casos de Covid-19 até o dia 31 de julho de 

2020 (31ª semana epidemiológica), ou seja, 12,9% dos casos do estado. Nas duas semanas anteriores, 

os números eram, 12.489 e 14.773 (14,4% e 13,9% do total estadual, respectivamente). Na última 

semana de referência o número de casos aumentou 10,6%, ou seja, o acréscimo foi bem inferior à média 

estadual (19,1%). 

 
Tabela 3. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 20 municípios com maior número de 
registros na Macrorregião de Saúde Triângulo do Norte 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 
 

O grande destaque em nível municipal continua sendo Uberlândia, com 12.453 casos (76,2% da 

Macrorregião) e 9,8% do total de Minas Gerais. O número de casos por mil (18,2) é mais de três vezes 

maior que a média estadual (6,0). O número de registrou cresceu 14% entre a 28ª e 29ª semanas. Na 30ª 

o acréscimo foi de 17,3% em relação aos sete dias anteriores. Já nos últimos dias foi registrado 

incremento de 7,9%, ou seja, o ritmo de expansão diminuiu bastante. 

Araguari, segundo colocado, viu o número de registros aumentar de 817 para 1.062 entre a 28ª 

e 29ª semanas. Em seguida saltou para 1.249 (acréscimo de 17,6%). Na última semana de referência o 

número de casos foi 1.450, ou seja, 16,1% de aumento (menos que o estado). 

Patrocínio, Itibuitaba e Tupaciguara completam o grupo dos cinco municípios com maior 

quantidade de casos. Os dois primeiros contam com o número de casos por mil inferior à média do estado.  

Entre os 15 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta são Iraí de Minas, Canápolis, Monte Carmelo, Araporã e Capinópolis 

(incrementos de 307,1%, 277,1%, 185,7%, 126% e 28,6%, respectivamente, em 14 dias na média móvel 

de sete dias). A Macrorregião conta com tendência de queda (-14,3%) (Figura 8). 

Por outro lado se destacam com forte tendência de queda no número de novos casos, 

principalmente os municípios de Coromandel (-60,3%), Nova Ponte (-54,9%), Tupaciguara (-51,8%), 

Araguari (-29,7%). 
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Figura 8. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Triângulo do 
Norte 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
 

Macrorregião Vale do Aço 

Na terceira colocação, a Macrorregião Vale do Aço registrou 11.788 casos de Covid-19 até a data 

de referência (31 de julho de 2020), ou seja, 9,3% do total do estado. Nas duas semanas anteriores, o 

número de casos era, 8.627 e 10.352 (9,9% e 9,7% do total estadual, respectivamente). Enquanto houve 

incremento de 22,5% da 29ª para 30ª semana no estado, na Macrorregião a variação foi inferior (20%). 

Da 30ª para 31ª semana, Minas Gerais registrou crescimento de 19,1% enquanto a Macrorregião teve 

aumento de 13,9%, contanto portanto com menor ritmo de crescimento. 

Em nível municipal, Ipatinga apresentou queda na participação, em termos regionais, de 49,4% 

para 46,8% nas três últimas semanas de referência, tendo contabilizado 5.516 casos, contribuindo para 

a queda no ritmo de crescimento dos casos na Macrorregião. O número de casos por mil (21,1) foi 3,5 

vezes superior ao do estado (6,0).  

O segundo município com maior número de casos de casos na Macrorregião Vale do Aço até a 

data de referência foi Coronel Fabriciano, que na 29ª semana epidemiológica contava com 1.270 casos 

e na 30ª com 1.591 (acréscimo de 25,3%, ou seja, acima dos 22,5% do estado). Na última semana o 

incremento foi de 17,9%, quando o número de registros fechou em 1.875. Na média móvel houve 

variação negativa (-5%). 

O município de Santana do Paraíso foi responsável pela terceira posição até a data de referência 

com 1.311 casos. Na semana anterior havia registrado 1.162, ou seja, ocorreu acréscimo de 12,8% em 

sete dias, quebrando o ritmo de expansão. Houve queda de 31,7% na média móvel de novos casos em 

duas semanas. 

Timóteo, quarto colocado, registrou 467 casos até a 28ª semana de referência. Na semana 

seguinte o número de casos saltou para 658 (acréscimo de 40,9%), e depois para 839 (aumento de 

27,5%). Na última semana de referência fechou em 979 (variação de 16,7%, ou seja, abaixo do estado). 

Em relação ao número de novos casos houve queda na média móvel nos últimos 14 dias (-26,7%). 

Na quinta posição, Caratinga registrou 764 casos até a semana de referência. Na última semana 

o acréscimo foi parecido com o do estado (19,2%). A taxa de variação da média móvel de novos casos 
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em duas semanas também foi negativa (-26,8%). 

 

Tabela 4. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 30 municípios com maior número de 
registros na Macrorregião de Saúde Vale do Aço 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 
Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, quatro 

terminaram a semana de referência em alta: Bom Jesus do Galho (138,1% de aumento no número diário 

de casos em 14 dias), Iapu (128,6%), Periquito (71,4%) e Ubaporanga (25%). A Macrorregião conta com 

tendência de queda (-25,4%) (Figura 9). 

Por outro lado se destacam com forte tendência de queda no número diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Joanésia (-100%), Naque (-82,9%), Açucena (-79,6%), São João do 

Oriente (-73,2%) e Santa Rita de Minas (-67%). 
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Figura 9. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Vale do Aço 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 

Macrorregião Sudeste 

Na quarta posição e com 9.593 casos registrados até a semana de referência, a Macrorregião 

Sudeste apresentou incremento de 12,4% no número de casos nos últimos sete dias, ou seja, 6,7 pontos 

percentuais a menos que o acréscimo do estado. Na semana anterior fora registrado acréscimo de  13,8%. 

Portanto, nas últimas semanas o ritmo de expansão tem sido abaixo da média estadual. O número de casos 

por mil é inferior à média estadual (5,7 contra 6,6). 

A primeira posição é ocupada pelo município de Juiz de Fora, com 3.424 casos registrados até a 

semana de referência. O ritmo de expansão do número de registros acumulados tem sido inferior à média estadual. 

Nas últimas três semanas os acréscimos foram de, respectivamente, 18,5%, 10,6% e 8,2%. Já a média móvel de novos 

casos apresentou queda de 41,7% em duas semanas. 

O município de Muriaé registrou o segundo maior número de casos acumulados até a semana de 

referência (1.799). A participação no estado caiu de 1,6% para 1,4% em três semanas. A média móvel 

do número de novos casos também contou com variação negativa em 14 dias (-21,3%). 

Na terceira posição ficou o município de Leopoldina (633 casos). A participação na Macrorregião 

caiu de 7,7% para 6,6% nos últimos 21 dias. Já a média móvel de novos casos foi 65,9% inferior à de 

duas semanas antes. 

Ubá, quarto colocado com 428 casos, registrou acréscimo de 39,9% na última semana. Na 

semana anterior incremento havia sido de 24,9%. Portanto o ritmo tem de crescimento das notificações 

acumuladas tem sido superior ao do estado. Os novos casos tem aumentaram muito nos últimos 14 dias 

(média móvel 96,8% maior).  

Visconde do Rio Branco, quinto colocado com 314 casos, aumentou sua participação na 

Macrorregião de 1,9% para 3,3% em três semanas, mostrando ritmo de expansão acima da média local. 

O número de casos por mil é superior ao do estado (7,4 contra 6,6). O número médio de novos casos 

aumentou nas últimas duas semanas (18,1%). 
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Tabela 5. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com maior número de 
registros na Macrorregião de Saúde Sudeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, quatro 

terminaram a semana de referência com o número de novos casos (dado pela média móvel) em alta: 

Eugenópolis (140%), Ubá (96,8%), Cataguaeses (23,2%) e Ubaporanga (18,1%). A Macrorregião conta 

com tendência de queda (-15,1%) (Figura 10). 

 
Figura 10. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Sudeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 
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Por outro lado se destacam com forte tendência de queda no número diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Mar de Espanha (-88,6%), Chiador (-87,8%), Matias Barbosa (-82,1%), 

Lima Duarte (-73,2%) e Leopoldina (-65,9%). 

 

 

Macrorregião Sul 

Com 7,3% dos casos (9.192) do estado, a Macrorregião Sul ocupa a quinta posição no número de 

registros acumulados, que tem crescido acima da média estadual. Nas últimas três semanas ocorreram, 

consecutivamente, acrescimos de 27,8%, 28,9% e 26,2%. O número de casos acumulados era 4.420 

quatro semanas atrás. Portanto, houve incremento de 108% no período (Tabela 6). 

 
Tabela 6. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com maior número de casos 
na Macrorregião de Saúde Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou ausência de informações. 
 

O município de Pouso Alegre é responsável pelo maior número de casos acumulados na 

Macrorregião (9,6%) Entre a 28ª e a 29ª semanas, o número de casos saltou de 426 para 566 (32,9%), 

e em seguida, para 729 (28,8%). Nos últimos sete dias saltou para 927 (27,2%). O número médio de 

novos casos aumentou 21,2% em 14 dias. 

O município de Extrema, com 880 casos, ocupa a segunda posição. O crescimento do número de 
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registros da doença foi de 15,5% entre a 28ª e 29ª semanas. Depois foi de 34,5% e em seguida de 18,8%. 

A participação na Macrorregião diminuiu de 10,8% para 9,6% em três semanas. O número de casos por 

mil é muito alto (24,8). O número médio de novos casos aumentou 87,8% em 14 dias. 

Na terceira posição, Itajubá tem apresentado incremento superior à média do estado nas últimas 

três semanas, com acréscimos de 89,1%, 33,8% e 40,9%, consecutivamente. O número médio de novos 

casos em 14 dias econtra-se estável (queda de 0,5% na média móvel). 

O município de Poços de Caldas aparece na quarta posição com 418 casos registrados e ritmo de 

crescimento nas duas últimas semanas abaixo da média estadual (14,3% e 13,9%, respectivamente). A 

taxa de variação do número médio de novos casos foi negativa em 14 dias (-44,8%). 

Guaxupé fecha o grupo dos cinco municípios com maior número de registros (395). Nas últimas 

duas semanas o ritmo de expansão da doença foi superior à média estadual (40,9% e 30,4%, 

respectivamente). Já a média móvel de novos registros apresentou acréscimo de 21,1%, ou seja, 

tendência de aumento. 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta foram: Alfenas (265,4% de aumento no número médio diário de casos em 14 

dias), Extrema (87,8%), Passos (79,8%), Três Corações (71,4%) e Três Pontas (53,8%). A Macrorregião 

conta com forte tendência de aumento (55,%) (Figura 11). 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Juruaia (-76,4%), Lambari (-68,6%), Lavras (-61,4%), Itapeva (-53,4%) 

e Poços de Caldas (-44,8%). 

 

Figura 11. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 

 

Macrorregião Leste 

Na sexta posição, com 5.636 casos registrados até a data de referência, a Macrorregião Leste 

apresentou acréscimo inferior à média do estado na última semana (15,6%). Com menor ritmo de 

expansão, sua participação caiu de 4,6% pra 4,5% em sete dias. 

Governador Valadares respondeu por 68,8% dos casos da Macrorregião até a data de referência, 
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com 3.877 registros. O ritmo de expansão foi superior à média do estado nas semanas 29 (31,5%) e 30 

(26,7%). Nos últimos sete dias foi menor (15,9%). A média móvel de novos casos registrou variação 

negativa em 14 dias (-16,1%). 

Na segunda posição, respondendo por 5,6% das notificações na Macrorregião, Mantena viu o 

quantitativo de casos saltar de 168 para 267 em duas semanas (incrementos de 26,2% e 25,9%). Nos 

últimos sete dias o ritmo de expansão caiu (18,4%). O número médio de novos casos apresenta 

tendência de queda (-52,3% nos últimos 14 dias). 

Aimorés, na terceira posição com 176 casos, ocupa a terceira posição. Nos últimos sete dias 

houve incremento de 17,3%. Em relação ao número de novos casos, nota-se tendência de alta, uma vez 

que a média móvel de sete dias aumentou 11,4% em duas semanas. 

O quarto município com maior número de casos foi Alpercata (145). Com 114 registros, 

Alvarenga ficou na quinta posição e com tendência de queda em número de novos casos (queda de 

14,3% na média móvel). 

Destaque para o município de Frei Lagonegro, onde o número de casos saltou de dois para 20 na 

última semana de referência. 

 

Tabela 7. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com maior número de 
notificações na Macrorregião de Saúde Leste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, quatro 

registraram tendência de alta: Frei Lagonegro (285,7% de aumento no número médio diário de casos 

em 14 dias), Itueta (185,7%), Conselheiro Pena (140%) e Aimorés (11,4%). A Macrorregião conta com 

tendência de queda (-23,1%) (Figura 12). 
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Figura 12. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Leste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de São José da Safira (-100%), Divino das Laranjeiras (-100%), Tarumirim 

(-94,9%), Santa Maria do Suaçuí (-91,1%) e Frei Inocêncio (-87%). 

 

 

Macrorregião Noroeste 

Na sétima posição até a semana de referência, a Macrorregião Noroeste registrou registrou 

5.022 casos até a semana de referência. O ritmo de expansão tem sido parecido com o do estado.  

O município com o maior número de casos até a semana de referência é Patos de Minas, onde o 

número de casos chegou a 1.289. A taxa de variação da média móvel mostra tendência de queda em 

número de novos casos (-7,4%).  

Unaí, segundo colocado, atingiu 1.129 casos. O número médio de novos casos encontra-se perto 

da estabilidade, uma vez que em duas semanas houve queda de 2,2% na média movel. 

Paracutu, com 588 registros da doença, ocupa a terceira posição. O ritmo de crescimento tem 

sido inferior ao do estado. Em termos de tendência, a média movel aponta para queda, uma vez que a 

taxa de variação em 14 dias foi negativa (-7,6%). 

São Gotardo, quarto colocado com 305 casos acumulados até a semana de referência, aumentou 

sua participação de 4,4% para 3,1% em três semanas com tendência de alta confirmada pelo incremento 

de 54,1% no número médio de novos casos nos últimos 14 dias. 

Na quinta posição, o município de Vazante tem mostrado ritmo de crescimento do número de 

registros da doença menor que o estado. O quantitativo era 210 na 28ª semana epidemiológica. Sete dias 

depois saltou para 226, depois para 255 e em seguida 286. O número médio de novos casos aumentou 

66,1% nos últimos 14 dias.  

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta são: Buritis (414,3% de aumento no número médio diário de casos em 14 dias), 

João Pinheiro (138,8%), Brasilândia de Minas (114,3%), Carmo do Paranaíba (69,2%) e Vazante 

(66,1%). A Macrorregião conta com forte tendência de aumento (38,6%) (Figura 13). 
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Tabela 8. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 33 municípios com registros na 
Macrorregião de Saúde Noroeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Arinos (-100%), Bonfinópolis de Minas (-98,1%), Matutina (-81%), 

Guarda-Mor (-71,4%) e Presidente Olegário (-47,6%). 

 

Figura 13. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Noroeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 
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Macrorregião Triângulo do Sul 

A oitava posição em número de notificações ficou com a Macrorregião Triângulo do Sul (4.911). 

Em três semanas a participação subiu de 3,5% para 3,9%.  

Com 34,2% das notificações na Macrorregião (1.679 casos), o município de Uberaba ocupa a 

primeira posição, tendo registrado acréscimo de 16,2% da 28ª para a 29ª semana, de 21% na semana 

seguinte e de 18% da 30ª para a 31ª semana. A participação do município no total do estado caiu de 

1,5% para 1,3% nas últimas três semanas. O número médio de novos casos diários subiu 56,1% em duas 

semanas, apontando tendência de alta. 

Com a segunda posição, Conceição das Alagoas  viu o número de casos saltar de 198 para 515 em 

três semanas (160,1%). A queda de 31,2% no número médio de novos casos diários mostra que há 

tendência de declínio nos novos registros. 

Em Araxá, terceiro colocado, o número de notificações saltou de 342 para 397 e depois para 468 

nas duas útlimas semanas, respectivamente. O número médio de novos casos diários caiu 11% em duas 

semanas. 

Na quarta posição, Iturama viu o número de casos saltar de 266 para 404 nos últimos sete dias. 

O número médio de novos casos diários cresceu 115,1%, ou seja, aponta forte tendência de alta. 

Destaque para o município de Conquista, onde o número de casos saltou de dois para nove, 

depois para 21 e em saguida para 40.  

 

Tabela 9. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 27 municípios com maior número de 
notificações na Macrorregião de Saúde Triângulo do Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta foram: Perdizes (150% de aumento no número médio diário de casos em 14 

dias), Campo Florido (87,8%), Iturama (115,1%), Pirajuba (106,3%) e Limeira do Oeste (90,5%). A 
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Macrorregião conta com forte tendência de aumento (44,9%) (Figura 14). 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Itapagipe (-73,2%), Ibiá (-60,3%), Santa Juliana (-47,7%), Delta (-36%) 

e Conceição das Alagoes (-31,2%). 

 

Figura 14. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Triângulo do 
Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
 

Macrorregião Oeste 

Na nona posição com 4.696 notificações, a Macrorregião Oeste foi responsável por 3,7% do 

número de registros do estado. Três semanas antes representava 4,1% dos casos. 

Com 13,1% dos casos da Macrorregião, o município de Divinópolis acumulou 617 notificações na 

última semana de referência. Nos últimos sete dias houve acréscimo de 9,4% (9,7 pontos percentuais a 

menos que a média estadual). O número médio de novos casos caiu 25,5% nos últimos 14 dias, 

apontando tendência de queda. 

Formiga, segundo colocado, detem 9,7% dos casos na Macrorregião. O número de registros na 

28ª semana era 222, depois passou para 338, em seguida para 399 e na última semana 457. O 

decréscimo de 57,1% no número médio de novos casos aponta tendência de queda no município. 

Em terceiro lugar vem o município de Lagoa da Prata com a seguinte sequência de número de 

casos nas últimas quatro semanas: 289, 316, 344, e 415. Dessa forma, o ritmo nas duas últimas semans 

foi inferior ao do estado. A taxa de variação da média móvel de novos casos em 14 dias foi bem alta 

(163%) 

A quarta posição ficou com Campo Belo, com 321 casos e acréscimo de 5,6% na última semana 

de referência. O número médio de novos casos caiu 63% nas duas últimas semanas. 

Itaúna, quinto colocado, registrou 241 casos até a semana de referência, com tendência de queda 

do número de novos casos (variação de -14,3% na média móvel). 

Destaque para São Gonçalo do Pará, com incremento de 92,3% no número acumulado de 

registros nos últimos setes dias. 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 
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maior tendência de alta foram: Lagoa da Prata (163% de aumento no número médio diário de casos em 

14 dias), Bom Despacho (136,6%), Pará de Minas (72,9%), Cláudio (48,6%) e Moema (25,7%). A 

Macrorregião conta com tendência de aumento (7,5%) (Figura 15). 

 
Tabela 10. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com registro na 
Macrorregião de Saúde Oeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Pitangui (-100%), Campo Belo (-63,8%), Carmópolis de Minas (-

62,6%), Carmo do Cajuru (-57,1%) e Formiga (-57,1%). 
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Figura 15. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Oeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
 

Macrorregião Nordeste 

A Macrorregião do Nordeste, 10ª colocada, registrou 4.622 casos até a última semana de 

referência, representando 3,7% das notificações do estado. Na última semana o ritmo de expansão da 

doença foi próxima à média estadual (19,7%, contra 19,1%). 

O município com maior número de notificações até a semana de referência foi Teófilo Otoni, com 

1.341 casos (29% da Macrorregião). O número médio de novos casos aumentou 7,5% nos últimos 14 

dias.  

Almenara, com 433 casos vem em segundo lugar e queda no ritmo de expansão. Nas última 

semana a varição foi de 12,2%. O número médio de novos casos caiu 70,8% nos últimos 14 dias. 

Com 350 notificações, Nanuque aparece na terceira posição, com 7,6% dos casos da 

Macrorregião. O número médio de novos casos cresceu 137,8% em duas semanas, apontando forte 

tendência de alta. 

A quarta posição pertence ao município de Águas Formosas (209 casos). Em Bandeira (quinto 

colocado) o número de casos apenas se estabilizou em 198 nas três últimas semanas.  

Destaque para Cachoeira do Pajeú, onde o quantitativo saltou de 11 para 32 na última semana 

de referência. 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta foram: Novo Cruzeiro (242,9% de aumento no número médio diário de casos 

em 14 dias), Jequitinhonha (233,3%), Ponto dos Volantes (185,7%), Nanuque (137,8%) e Itambacuri 

(60,7%). A Macrorregião conta com forte tendência de aumento (55,%) (Figura 16). 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Bandeira (-100%), Novo Oriente de Minas (-83,9%), Joaíma (-71,4%), 

Almenara (-70,8%) e Pedra Azul (-65,7%). 
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Tabela 11. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com registros na 
Macrorregião de Saúde Nordeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Figura 16. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Nordeste 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 
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Macrorregião Norte 

Com 4.286 casos, a Macrorregião Centro Sul registrou incrementos maiores que a média estadual 

nas últimas três semanas (31,7%, 30% e 31,3%, respectivamente). Dessa forma, a participação regional 

passou de 2,7% para 3,4% em 21 dias. 

 

Tabela 12. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com registro na 
Macrorregião de Saúde Norte 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

O município de Montes Claros segue na primeira posição com 1.552 casos. Em três semanas, a 

pariticipação dele no estado saltou de 0,6% para 1,2%, uma vez que a sequência de incrementos foi de, 

64,5%, 55% e 52,2%. O número médio de novos registros aumentou 106,2% nos últimos 14 dias. 

Na segunda posição vem Janaúba, com 12,1% dos casos na Macrorregião. Na última semana o 

número de casos subiu de 433 para 519. O número médio de novas notificações caiu 4% nas últimas 

duas semanas apontando leve tendência de queda. 

Em Salinas, terceiro colocado, o número de notificações foi de 263 até a semana de referência. O 

número médio de novos casos caiu 79,9% nos últimos 14 dias (forte tendência de queda). 

Na quarta posição com 207 registros, Pirapora registrou incrementos parecidos com a média 

estadual nas últimas três semanas. O aumento de 152,1% nos últimos 14 dias da média móvel de novos 
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casos aponta forte tendência de expansão da doença. 

Em Espinosa, quinto colocado, o quantitativo aumentou de 121 para 132 em sete dias (9,1%). O 

número médio de novos casos caiu 50,9% nos últimos 14 dias. 

Destaque para Manga, onde o número de registros saltou de três para 49 nos últimos sete dias.  

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta foram: Pirapora (152,1% de aumento no número médio diário de casos em 14 

dias), Capitão Eneas (142,9%), Montes Claros (106,2%), Porteirinha (99%) e Bocaiúva (71,4%). A 

Macrorregião conta com forte tendência de aumento (69%) (Figura 17). 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Rio Pardo de Minas (-85,7%), Várzea da Palma (-81%), Salinas (-

79,9%), Taiobeiras (-53,4%) e Nova Porteirinha (-44,8%). 

 

Figura 17. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Norte 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 

 

Macrorregião Leste do Sul 

Com 2.838 casos registrados aparece a Macrorregião Leste do Sul, décima segunda colocada. Nas 

últimas três semanas diminuiu a participação no total do estado de 2,4% para 2,2%.   

O município de Manhuaçu apresenta o maior número de registros da Macrorregião (591). O 

número médio de novos casos caiu 7,7% nos últimos 14 dias sinalizando tendência de queda.  

A segunda posição ficou com Manhumirim, com 291 casos (10,3% da Macrorregião). A queda de 

37,4% em 14 dias no número médio de novos casos sinaliza tendência de queda. 

No terceiro município com maior número de casos (Ponte Nova), as notificações acumuladas nas 

últimas quatro semanas foram, 178, 202, 218 e 239, respectivamente.  O número médio de novos casos 

caiu 12,5% nos últimos 14 dias. 

Mutum, quarto colocado, viu o número de notificações aumentar de 154 para 175 nos últimos 

sete dias de referência (13,6%). 

Na quinta posição vem Lajinha, com 152 casos e tendência de queda pela média móvel (-57,7%). 
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Tabela 13. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com maior número de 
casos na Macrorregião de Saúde Leste do Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 

 

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, os cinco com 

maior tendência de alta foram: Porto Firme (1.400% de aumento no número médio diário de casos em 

14 dias), Simonésia (178,6%), Urucânia (114,3%), Mutum (87,5%) e São José do Mantimento (74,6%). 

A Macrorregião conta com tendência de aumento (17,1%) (Figura 18). 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Pocrane (-100%), Martins Soares (-77,1%), Cajuri (-73,2%), Rio Casca 

(-72,2%) e Lajinha (-57,7%). 
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Figura 18. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Leste do Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 
 

Macrorregião Centro Sul 

A 13ª posição ficou com a Macrorregião Centro Sul. Na 28ª semana epidemiológica o número de 

notificações era 1.489, saltando para 1.753 na semana seguinte, depois para 2.101 e para 2.351 na 

última. Dessa forma, os acréscimos foram de, respectivamente, 17,7%, 19,9% e 11,9%, ou seja, o ritmo 

de contaminação tem sido abaixo da média do estado. 

O município de Barbacena aparece na primeira posição com 511 notificações e ritmo de 

crescimento abaixo da média estadual. Em três semanas a participação no estado caiu de 0,6% pra 

0,4%. Na Macrorregião, caiu de 27% para 21,7%.  O número médio de novos casos decresceu 21,1% 

nos últimos 14 dias de referência, apontando tendência de queda. 

Na segunda posição vem São João Del Rei com 403 notificações e expansão de 8,6% na 

quantidade de casos nos últimos sete dias. A taxa de variação da média móvel para novos casos foi 

negativa em 14 dias (-37,3). 

O terceiro colocado, Conselheiro Lafaiete, apresentou a seguinte sequência no número 

acumulado de notificações: 180, 215, 285 e 333. O número médio de novos casos apresentou 

incremento de 37,1% nas duas últimas semanas, apontando tendência de alta. 

Congonhas, quarto colocado, contou com aumento de 158 para 204  e depois par 241 casos nas 

últimas duas semanas (29,1 e 18,1%, respectivamente). Na quinta posição aparece Ouro Branco, com 

172 registros e tendência de queda no número de novos casos (-13,5% de variação na média móvel). 

Destaque para os município de Piedade do Rio Grande, onde o número acumulado de 

notificações saltou de cinco para 18 nos últimos sete dias.  

Entre os 20 municípios de maior número acumulado de casos na Macrorregião, três apresentam 

tendência de alta: Conselheiro Lafaiete (37,1% de aumento no número médio diário de casos em 14 

dias), Congonhas (9,4%) e Desterro de Entre Rios (2,9%). A Macrorregião conta com tendência de queda 

em novas notificações (-5,3%) (Figura 19). 

Por outro lado se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, 

principalmente os municípios de Cipotânea (-100%), Antônio Carlos (-100%), Madre de Deus de Minas 

(-76,2%), Entre Rios de Minas (-75,5%) e Lagoa Dourada (-75,5%). 
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Tabela 14. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos 40 municípios com maior número de 
casos na Macrorregião de Saúde Centro Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 
 

Figura 19. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Centro Sul 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 



Nº 15 Data da atualização: 09/08/2020 

29 

 

 

Macrorregião Jequitinhonha 

Com 862 registros até a semana de referência, a Macrorregião Jequitinhonha ocupa a 14ª 

posição entre as 14. O número médio de novos casos apresenta tendência de queda (a variação da média 

móvel em 14 dias foi -14,7%).  

Conceição do Mato Dentro, município com maior número de casos viu o número subir de 192 

para 286, depois para 380 e em seguida pra 444 (incrementos de 49%, 32,9% e 16,8%, 

respectivamente). O decréscimo de 41,6% no número de novos casos (dado pela média móvel) aponta 

tendência de queda. 

 
Tabela 15. Distribuição de casos de Covid-19 por semana dos dez municípios com registros na 
Macrorregião de Saúde Jequitinhonha 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

Onde: NA = não se aplica ou sem informação. 
 

Serro, segundo colocado, registrou 79 casos até a semana de referência. O número médio de 

novos casos registrou queda nos últimos 14 dias (-64,3%). 

Diamantina, na terceira posição, registrou 71 casos até o momento, mas apresenta tendência de 

alta (incremento de 62,9% na média móvel). 

Na quarta posição aparece Alvorada de Minas, com 44 notificações e em seguida Gouveia com 

37 (ambos com tendência de queda no número de novos casos). 

Entre os dez municípios com maior número acumulado de casos na Macrorregião, dois 

registraram tendência de alta: Araçuaí (90,5% de aumento no número médio diário de casos em 14 dias) 

e Diamantina (62,9%). A Macrorregião conta com tendência de queda (-14,7%) (Figura 20). 

Se destacam com tendência de queda no número médio diário de novos casos, principalmente 

os municípios de Capelinha (-71,4%), Turmalina e Serro (ambos, -64,3%), Itamarandiba (-57,1%) e 

Conceição do Mato Dentro (-41,6%). 
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Figura 20. Taxa de Variação em 14 dias da média móvel de novos casos – Macrorregião Jequitinhonha 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 31/07/2020. 

 

 


